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NOTA TÉCNICA Nº 11/2021- DCIST/CVIE/DAV/LACEN/SESA

As s unto: Orienta ções pa ra solicitação de pesquisa de Hepatites Virais ao

LACEN/PR.

As hepatite s vira is (HV) são doenças infecciosas causadas por vírus que

acometem o tecido hepático. Exis tem vários tipos de HV: A, B, C, D, E, sendo a

hepatite A, B e C e D, as mais comuns no Bras il.

Essas doenças cons tituem atualmente um problema de saúde pública em todo o

mundo. Em gera l, as hepatite s vira is são ass intomáticas por isso são conhecidas

como uma “doença s ilenciosa”. Os quadros da s hepatite s vira is são divers ificados e

às vezes são detectados ao acaso em exames de rotina ou até mesmo em triagem

nos bancos de sangue.

O diagnós tico da doença é fe ito a través de exames sorológicos e ou biologia

molecula r. Atua lmente , o s is tema público de saúde oferece o Tes te Rápido (TR)

para diagnós tico das hepa tite s B e C.

O TR é uma forma simples e aces s íve l de diagnos ticar a hepatite B e C,

simplificando o diagnós tico para essas doenças . A execução do TR dura

aproximadamente 20 minutos e de posse do resultado a pessoa recebe as

orientações e os devidos encaminhamentos . Cabe reforça r que o TR es tá disponíve l

gra tuitamente na rede do Sis tema Único de Saúde (SUS).

O TR para hepatite é rea lizado quando há suspeita da doença ou quando a

pessoa , mesmo não apresentando nenhum sintoma, foi expos ta a a lguma s ituação

de risco, como ter fe ito sexo sem preserva tivo, compartilhado agulhas e seringas ,

lâminas e outros materia is cortantes , expos ição a materia l biológico, ou até mesmo

his tórico de procedimentos cirúrgicos há mais de 30 anos.

As ações de Combate às HV, compõem o rol de prioridades da Secre taria de

Es tado da Saúde do Paraná (SESA/PR), que cons is tem na ampliação do

diagnós tico e tra tamento, incluindo as recomendações da vacinação, bem como a

redução da transmissão vertica l da s hepatite s .

A caracterís tica predominante da infecção pe lo vírus B e C, ocorre pelo fa to

pelo fa to de que na maioria das vezes se apresentam de forma ass intomática ,

confe rindo maior complexidade ao desafio de proporcionar o acesso ao diagnós tico
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de forma segura , contemplando os fluxogramas es tabelecidos pelos protocolos

vigentes .

Ass im, a SESA/PR, por meio do Labora tório Central de Saúde Pública do

Paraná (LACEN/PR) e da Dire toria de Atenção e Vigilância em Saúde (DAV),

Coordenadoria de Vigilância Epidemiológica (CVIE) e Divisão de Doenças Crônicas

e Infecções Sexua lmente Transmiss íve is (DCIST), vêm, por meio desta Nota

Técnica , divulgar orientações pa ra o envio de amostras pa ra o LACEN/PR para a

rea lização de sorologia das Hepatites Vira is de forma segura e adequada .

1) Para d iagnós tico da Hepatite A.

Encaminhar somente os casos suspeitos de infecção aguda pelo vírus da Hepatite A

para a pesquisa do anticorpo IgM contra o vírus da Hepa tite A (HAV).

Solicita r no GAL: Hepatite A - LACEN

Obs e rvação: O LACEN/PR não rea liza anti-HAV IgG.

2) Para d iagnós tico da Hepatite B.

Cas os s us peitos ou comunican tes :

o Testa r HBsAg por Teste Rápido na Unidade de Atendimento ou em

laboratório loca l (próprio, consorciado ou contra tado) para a triagem da

infecção pe los vírus da Hepa tite B (HBV);

Encaminhar s omente os cas os com HBsAg reagente por tes te rápido ou

s oro logia rea lizada localmen te, para confirmação no LACEN/PR.

Solicita r no GAL: Hepatite B – LACEN

Agravo: Hepatites Vira is

Caso: Suspeito ou Diagnós tico
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*De acordo com o Manua l de Diagnóstico das Hepa tite s Vira is e dados clínicos do

paciente .

Obs e rvações :

Não há indicação clín ica para rea lização de todos os marcadores para

Hepa tite B.

O Manua l de Diagnós tico das Hepa tites Vira is , sugere fluxos de diagnós tico

utilizando HBV-DNA. Atendendo es tes casos , sugerimos a solicitação e

encaminhamento de amostra s pa ra Biologia Molecula r.

Para pac ientes com diagnós tico confirmado de Hepatite B:

o São considerados casos crônicos confirmados de Hepa tite B os

pacientes que têm dois te s tes reagente s pa ra HBsAg com intervalo

mínimo de 180 dias .

Solicita r no GAL: Hepatite B – LACEN

Agravo: Hepatite s Virais

Caso: Acompanhamento ou Monitorar

tra tamento

Obs e rvações :
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o Devido às várias fases da infecção pe lo HBV, encaminhar amos tra indicando

no campo “Observaçõe s” da Requis ição do GAL quais marcadores e stão

sendo solicitados ou encaminhar a solicitação médica .

o Solicitações de “acompanhamento” sem a indicação dos marcadores a se rem

rea lizados e que não possuam histórico de diagnós tico no Lacen/PR serão

cons ide radas como casos novos (diagnós tico)

o A realização de Anti-Hbs é somente para acompanhamento de cura .

o O LACEN/PR não rea liza Anti-HBs para avaliação de res pos ta à vacina

contra Hepa tite B.

3) Para d iagnós tico da Hepatite C.

Cas os s us peitos ou comunican tes :

o Testa r Anti-HCV através de Tes tes Rápidos , na Unidade de

Atendimento ou através de sorologia em labora tório loca l (próprio,

consorciado ou contratado), para a triagem da infecção pe lo vírus da

Hepa tite C (HCV).

Encaminhar s omente os ca s os reagen tes , pa ra confirmação no Lacen/PR.

Solicita r no GAL: Hepatite C – Lacen– Sorologia

Obs e rvação: O Manua l de Diagnóstico das Hepa tites Vira is sugere fluxos de

diagnós tico utilizando HCV-RNA. Atendendo es tes casos, sugerimos a solicitação e

encaminhamento de amostra s pa ra Biologia Molecular.

4) Para d iagnós tico da Hepatite D.

Inves tiga r Hepa tite Delta somente em indivíduo que apresentar o HBsAg Reagente

(vírus da Hepa tite B) e que res ida ou es teve em áreas endêmicas para es te agravo.

Solicita r no GAL: Hepatite D

Importan te : Encaminhar Cóp ia da Ficha de notifica ção do Sinan

Para Hepatite E
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Solicita r, em caso de suspe ita clínica , Hepatite E somente depois de excluídos

seguintes agravos :

Hepa tite s A, B e C, a lém dos vírus Eps te in-Barr (EBV) e Citomega lovírus

(CMV).

Informar os resultados obtidos anteriormente como excludentes , no campo

“Observações“ da requis ição do GAL ou impres sos .

Solicita r no GAL: Hepatite E

Importan te : Encaminhar Cóp ia da Ficha de notifica ção do Sinan

Consulta complementar:

Manua l de Cole ta e Envio de Amostras Biológicas ao Lacen/PR – Revisão 12, 2021.

Disponível em: http://www.lacen.saude.pr.gov.br

Manua l Técnico para o Diagnós tico das Hepatites Vira is – MS, 2018. Disponíve l em:

http://www.a ids.gov.br/pt-br/pub/2015/manual-tecnico-para-o-diagnos tico-das-

hepatites -vira is

Curitiba , 29 de julho de 2021.

As s inado ele tron icamen te
J u liana Neves Bach im

Farmacêutica Bioquímica da Seção de
Imuno logia /Serviço de Hepatites

As s inado e le tron icamen te
Camila dos San tos Menezes

Técnica Res pons áve l pelas Hepa tites
Vira is (DCIST)

As s inado ele tron icamen te
Irina Nas tas s ja Ried iger

Chefe da Divis ão dos Labora tórios de
Epidemio logia e Contro le de Doenças

As s inado e le tron icamen te
Mara Carmen Ribeiro Franzolos o
Chefe da Divis ão de Doenças

Crônicas e Infecções Sexualmente
Transmis s íve is (DCIST)

As s inado ele tron icamen te
Célia Fagundes da Cruz
Dire tora do Lacen/PR

As s inado e le tron icamen te
Acác ia Maria Nas r

Coordenadora da Vigilância
Epidemio lógica(CVIE)

As s inado ele tronicamen te
Maria Goretti David Lopes

Dire tora de Atenção e Vigilânc ia em Saúde
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